
              17h00: Bicesse (P. Salesianos)

              18h00: Alcabideche (P. José Paulo)

            Malveira (P. Avelino)  18h00: 

              18h30: Manique (P. Salesianos)

              18h00: Alvide (P. Luis Fialho)

               9h30: Neves (P. José Paulo)

              10h00: Alvide (P. Salesianos)

              10h30: Bic ssee  (P. José Paulo)

              11h15: Alcabideche (P. Salesianos)
 
              11h30: Murches (P. Salesianos)

              11h30: Manique (P. Salesianos)
 
              12h00: Cruz Vermelha (P. José Paulo) 

              18h30: Janes (P. José Paulo)

EVANGELHO
SEGUNDO S  MARCOS  1, 21-28 .

Morada: Largo de S.Vicente, 2645-080 Alcabideche
Telefone: 21 596 15 06 
Mail: geral@paroquiadealcabideche.pt  
Site: www.paroquiadealcabideche.pt 
|        paroquiadealcabideche

CONTACTOS

Jesus chegou a Cafarnaum e quando, no sábado 
seguinte, entrou na sinagoga e começou a ensinar, 
todos se maravilhavam com a sua doutrina, porque 
os ensinava com autoridade e não como os 
escribas. Encontrava-se na sinagoga um homem 
com um espírito impuro, que começou a gritar: 
«Que tens Tu a ver connosco, Jesus Nazareno? 
Vieste para nos perder? Sei quem Tu és: o Santo de 
Deus». Jesus repreendeu-o, dizendo: «Cala-te e 
sai desse homem». O espírito impuro, agitando-o 
violentamente, soltou um forte grito e saiu dele. 
Ficaram todos tão admirados, que perguntavam 
uns aos outros: «Que vem a ser isto? Uma nova 
doutrina, com tal autoridade, que até manda nos 
espíritos impuros e eles obedecem-Lhe!». E logo a 
fama de Jesus se divulgou por toda a parte, em toda 
a região da Galileia. 

Comentário Homilético
As palavras de Jesus deste Domingo transmitem aos 
ouvintes um sinal inegável da presença de Deus, 
aparecendo em cena “um homem com um espírito 
impuro”. Os judeus estavam convencidos que todas 
as doenças eram provocadas por “espíritos maus” 
que se apropriavam dos homens e os tornavam 
prisioneiros. As pessoas afectadas por esses males 
deixavam de cumprir a Lei (as normas correctas de 
convivência social e religiosa) e ficavam numa 
situação de “impureza” – isto é, afastadas de Deus e 
d a  c o m u n i d a d e .  N a  p e r s p e c t i v a  d o s 
contemporâneos de Jesus, esses “espíritos maus” 
que afastavam os homens da órbita de Deus tinham 
um poder absoluto, que os homens não podiam, com 
as suas frágeis forças, ultrapassar. Acreditava-se que 
só Deus, com o seu poder e autoridade absolutos, era 

capaz de vencer os “espíritos maus” e devolver aos 
homens a vida e a liberdade perdidas. Numa 
encenação com um singular poder evocador, 
Marcos põe o “espírito mau” que domina “um 
homem” presente na sinagoga, a interpelar 
violentamente Jesus. Sugere-se, dessa forma, que 
diante da proposta libertadora que Jesus veio 
apresentar, em nome de Deus, os “espíritos maus” 
responsáveis pelas cadeias que oprimem os homens 
ficam inquietos, pois sentem que o seu poder sobre a 
humanidade chegou ao fim. A acção da cura do 
homem “com um espírito impuro” constitui “a prova 
provada” de que Jesus traz uma proposta de 
libertação que vem de Deus; pela acção de Jesus, 
Deus vem ao encontro do homem para o salvar de 
tudo aquilo que o impede de ter vida em plenitude. 
Para Marcos, este primeiro episódio é uma espécie 
de apresentação de um programa de acção: Jesus 
veio ao encontro dos homens para os libertar de tudo 
aquilo que os faz prisioneiros e lhes rouba a vida. A 
libertação que Deus quer oferecer à humanidade está 
a acontecer. O “homem com um espírito impuro” 
representa todos os homens e mulheres, de todas as 
épocas, cujas vidas são controladas por esquemas de 
egoísmo, de orgulho, de auto-suficiência, de medo, 
de exploração, de exclusão, de injustiça, de ódio, de 
violência, de pecado. É essa humanidade prisioneira 
de uma cultura de morte, que percorre um caminho à 
margem de Deus e das suas propostas, que aposta em 
valores efémeros e escravizantes ou que procura a 
vida em propostas falíveis ou efémeras. O 
Evangelho de hoje garante-nos, porém, que Deus 
não desistiu da humanidade, que Ele não Se 
conforma com o facto de os homens trilharem 
caminhos de escravidão, e que insiste em oferecer a 
todos a vida plena.

AGENDA DA
PAR QUIAÓ

Missas Dominicais

Outras Missas da Paróquia
Matriz de Alcabideche
2ª a 6ª feira: 19h00

Salesianos de Manique
De 2ª a Sábado (à exceção de 4ª feira): 18h30

Hospital de Alcoitão
3ª feira: 17h00 
Domingo: 11h30

Colégio do Amor de Deus
De 2ª a Sexta: 18h30 
Sábado: 19h00

Mosteiro das Concepcionistas
De 2ª a Sábado: 8h00
Domingo: 9h00

Recitação do Terço
Matriz de Alcabideche: todos os dias às 18h30  
Salesianos de Manique: todos os dias (excepto 4ª 
feira e Domingo) às 18h30     

Confissões
Matriz de Alcabideche: 2ª a 6ª feira, às 17h30
Alvide: sábados, às 17h00
Salesianos de Manique: todos os dias (excepto 
4ª feira e domingo) das 16h30 às 18h30

Reuniões Permanentes
Legião de Maria
     Alcabideche: Sábados às 15h00
     Alvide: 2ª feira às 09h00
     Bicesse: 4ª feira às 16h00
     hCruz Vermelha: Sábados às 18 15    

Grupo Biblico
3ª feira às 21h00 (durante o mês de Janeiro as 
reuniões decorrerão na igreja de Janes)

  

Devoções da Semana
Devoção dos primeiros sábados: 3 de Fevereiro 
na Matriz

Atendimento Paroquial
Cartório 

2ª a 6ª feira, das 14h00 às 19h00  
Sábado das 9h30 às 13h00

Pároco
3ª a 6ª feira, das 17h30 às 19h00
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Domingo IV do Tempo Comum 
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APASCENTA

“A alma que fica presa ao sabor do prazer, 

sente-se impedida na sua liberdade e 

contemplação. (São João da Cruz)  


